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“ E C H O ”
A L E X A N D R E  CHITTO

O viver do homem não passa de uma lucta continua em 
todo o correr da vida. Para que a mesma lhe seja longa, 
“ipso-facto”, é preciso que sobrepuja, vença os obstáculos 
que tentam obstar-lhe o caminho. Vencendo-os surgirá que­
brando a ultima curva da estrada, com a flamula da victo- 
ria, tremulando ao vento ameno da planície infinita. Ao con­
trario, não apparecerá na ultima insinuosidade, não resistiu 
ao percurso, pereceu, deixando, aqui e alli, leves ou profun­
dos signaes da sua passagem.

Prevalecendo a ultima hypothese, dos que lhe vinham 
ao lado, ha quem lamenta com profundo pesar o trágico des­
fecho, outros, ao em vez, deixam transparecer, dos orifícios 
da vestimenta da hypocrisia, a satisfação que lhes empolga 
o espirito, ignorando que o morto, levado ao desprezo, tal­
vez, fosse o facho illuminador do mundo de trevas em que 
estão sentenciados viver eternamente.

Entre os elementos que mais se oppõem á passagem 
do homem é o proprio homem. O homem indifferente ou obs­
tinado é a barreira difficil entre as mais custosas de se trans­
por. Se indifferente não passa de um peso morto para a 
sociedade, rolando ao longo dos acontecimentos, como, o le­
nho arrastado pela correnteza de um rio, incapaz, pela sua 
pouca densidade, conhecer as profundezas das aguas, é jo­
gado á margen na occasião da primeira enchente. E se obs­
tinado é um insurgido contra o progresso, contra os melho­
ramentos, receioso da sua desventura se entra a cooperar. 
Deseja deixar tudo como está e desviar o rumo da con­
versa quando se fala da importância dos factos que rever­
tem em beneficio do bem publico. Limita suas observações 
na estreita esphera do interesse individual, sem a faculdade 
de compreender que as cousas, na vida, são tão entrelaça­
das entre si que a existência de uma gera a outra.

E algumas dessas cousas, como: — o novo modo de vi­
ver, a elevação da instructura, um maior nivel social, o in­
teresse pelo nosso destino, o intuito de estimular os homens 
ás grandes emprezas e outras mais originaram este orgam 
semanal — “ECHO”.

O “Echo”, hoje, está sendo uma realidade, é arvore de 
raizes já se infiltrando nas entranhas do solo lençoense, com 
tendências de fructificar na formação do pensamento collec- 
tivo, do povo de nossa terra.

Eis que cousas o geraram e elle está, agora, implantan­
do os germens que se transformarão em cousas de existên­
cia dependente da vida do “ECHO”.

Os obstinados, os indiferentes, portanto, á lucta de tor­
nar cada vez mais arraigada á vida deste jornal, formarão 
o que em sociologia se chama de peso morto e outios a 
pleiade dos homens que lamentam quando uma eraDreza qual­
quer como o “Echo” fracassa, socumbe ante as difficuldades 
que surgem no caminho dos empreendimentos.
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JO Á O  DE ANDRADE
CIRURGIÃO - DENTISTA

DIPLOM ADO
Consultorio electro-dentario modernissimo, com 

todas as exigências da Odontologia moderna.
T ratam ento sem  dôr - Especialista em Bridges - 

Dentaduras pelos processos mais modernos - 
Pivôts imitando os dentes naturaes - 

Coroas - Extrações sem dôr etc.
T R A B A L H O S  R Á P I D O S ,  G A R A N T I D O S  E  A P R E Ç O S  M O D I C O S ,

HORÁRIO: 8 as II - I3 ás I8 -  I9 ás 2t HORAS
R U A  1 5  D E '  N O V K M B R O  N .  3 9 0

E SUENÇÓES

... ............................ . .. ........ ..
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Dinheiro no bolso é tentação.
Deposite suas economias na agencia local do

Banco Italo Brasileiro I
Matriz: São Paulo — Filial: Santos

I
|

Agencias: - Botncatü, Jaboticabal, Jahü, Lençóes e f 
Presidente Prudente

DEPOSITOS:
|  Inicial, 50$ - C/C. eom caderneta e cheque 3%  a. a. t 

C/C. limitada 0/ cheques 5%  a. a. I 
Contas a Prazo, a combinar.

Q Cartas de chamadas ✓  O uso de cheques facilita
os pagamentos.Para Emigrantes (
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Gins Theatro Bauru
In au gu rou -se  hontem  essa  

im portante casa  de 
d iversões

Na visinha cidade de Bau- 
rü, com muita pompa e pre­
sentes cinematographistas da 
capital do Estado e da zona, i- 
naugurou-se hontem o “Cine 
Theatro Baurú.

0 prédio, construído sob os 
preceitos da mais moderna 
architetura é equiparavel aos 
grandes cinemas de S. Paulo 
e do Rio.

Poltronas comodas, salas e- 
legantes e bem decoradas, ap- 
parelhos de sonoridade e pro- 
jecção ultra modernos e per­
feitos.

O film estreador da grande 
casa de diversões é “Tres 
pequenas do Barulho”, mag­
nífico celluloide da Universal 
que encantou a todos.

Notava-se a presença de 
grande numero de jornalistas 
da região e representantes 
dos jornaes da capital.

“E’cho”, gentilmente convi­
dado para o acto, esteve pre. 
sente na pessoa do seu direc 
tor.

No proximo numero dare­
mos outras minúcias do que 
foi a inauguração do mages- 
toso e importante cinema da 
“capital da Noroeste”.

FECHAMENTO DO COMMERCIO
Depois de muitas, outras 

vez, um commerciante con­
ceituado desta praça expos- 
nos a razão, por intermédio 
desta folha, de externar a seus 
collegas o seu desejo de pro- 
pugnar em prol do fechamen­
to do commercio aos Domin­

gos.
Affirma aquelle senhor que 

tal medida não redundará em 
prejuízo de quem quer que 
seja, visto que todo o movi­
mento commercial que atual­
mente se verifica um dos dias 
dedicado ao descanço, pas­
sará a effectuar-se durante a 
semana, principalmente ao 
sabbado. Pois, oxalá que is­
to não fique só numa idéa 
vaga, mas se transforme em 
realidade, aspiração justa dos 
empregados no commercio e 
de todos os que estão depen­
dentes do trabalho domin­
gueiro...

0  Prefeito eni Acção
Segundo nos informaram 

pessoas moradoras no Faxi­
nai, o snr. Prefeito esteve na- 
quella localidade afim de ins- 
peceionar os serviços de re- 

i paração de estradas e recons- 
trucções de pontes que se 
estão processando no referi- 

, do bairro, por conta da Pre- 
i feitura.

O snr. Jacomo N. Paccola,
| governador do municipio, es­
teve em visita ao reservató­
rio de agua, estudando meios 
para regularizar a momento 
sa questão da falta d’agua em 
vários pontos da cidade. S.S. 
pretende resolver esse im­
portante assumpto.

Consta-nos que a Prefeitu­
ra vae mandar calçar, breve­
mente, a paraleliepipedos, as 
travessas que ligam as ruas 
15 de Novembro e Barão de 
Mello, principalmente, a da 
rua Floriano Peixoto.

Se o fôr realmente, o snr. 
Prefeito está de parabéns.

Bar Guarany
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B’CHO

Aos Snrs. Agricultores.
Da boa colheita depen­

de a valorisação do pro- 
ducto. O algodão bem 
limpo e isento de humi­
dade serà preferido pelos 
Snrs. Uzineiros e alcan­
çará o melhor preço. Co­
lhei cuidadosamente o 
vosso algodão concorren­
do assim para o vosso 
futuro, o progresso de 
São Paulo e a grandeza 
do Brasil.

Junto a cada installa- 
ção de beneficiamento, 
haverá um fiscal do De­
partamento de Fomento 
da Prouducção Vegetal 
que se incumbirá de:

a) — fazer cumprir, fiel­
mente, por parte do pro 
prietario da installação, 
dos lavradores e negoci­
antes da respectiva zona, 
as disposições do Regu­
lamento e das leis vigen 
tes relativas ao algodão;

b) — transmittir aos in 
teressados as instrucções 
officiaes;

c) — verificar as in- 
fracções do regulamento 
e das leis vigentes sobre 
o algodão, autuando os 
infractores;

d) — exigir dos que 
exercem o commercio do 
algodão a exhibição da 
autorisação nominal for 
necida pelo Departamen- I 
to de Fomento da Pro* I

ducção Vegetal.
O Decreto n.° 8.388, de 

l.° de Julho de 1937, em 
seu artigo 12.o determina: 

Art.° 12 — Quando o 
algodão em caroço con 
tenha em excesso impu­
rezas e defeitos taes co­
mo : algodão immaturo, 
fragmentos de capulhos 
ou ramos, capulhos cari- 
mados, humidade, terra 
e outros corpos extranhos, 
não poderá ter entrada 
nas uzinas de beneficia­
mento, nem nos armazéns 
a que se refere o art.° 36°.

§ l.o — Aos infracto­
res deste art.o será im­
posta a multa de 100S000 
a 5:000$000, de accordo 
com o volume da partida, 
alem da apprehensão da 
mercadoria, que só pode­
rá ser trabalhada no fim 
da safra, mediante auto­
risação do D. F. P. V. e 
com a designação expli­
cita de “algodão desclas­
sificado” ou de “carimã” 
si se tratar só deste.

§ 2.o — constatado que 
o excesso de impurezas 
foi propositadamente ad- 
dcionado, a Secção do 
Algodão do D. F. P. V 
poderá ordenar a incine­
ração da mercadoria, sem 
que assista ao proprietá­
rio direito a indenização.

Victorino Ribeiro
T e c h n ic o  - E le c t r i c i s t a

Perfeitos e rápidos concertos em rádios e ser­

viços eléctricos em geral.

P R E Ç O S  M O D S C O S  ehee= 3

Rua 19 de Fevereiro : SÃO MANOEL
ESTADO DE SÃO PAULO /0>.

BOREBY
C O SV K SC O T K

Promovido pela snrta. 
Orcina P. Machado e por 
vários rapazes desta lo­
calidade, realisou-se no 
dia 21 do corrente, na 
propriedade do snr. Ma­
noel Amancio de Olivei­
ra Machado, um bonito 
“pic-nique”. A’ linda fes­
ta campestre estiveram 
presentes, entre outros, 
as seguintes pessoas, to* 
das do nosso fino meio

I social: Licio de Barros e 
senhora, Tufic Achôa e 
familia, Hortencio Silva, 
Nello Canova, Durval Lis­
boa, Eduardo Gonçalves; 
senhoritas Annita Ribas, 
Izabel Rogério e Modes­
ta Acencio.

(Do nosso correspondente)

F a ç a m  s e u s  

r e c l a m e s  

n e s í a  f o lh a .

Aviso Importante
A Empreza Paulista 

de Natal Popular
avisa a todos os inte­
ressados que termina 
im preteri ve) mente no 
dia 31 de Março a ins- 
cripção dos no\ os pres- 
tamistas.
Habiliiem -se ao m ais barato  e m elhor 

NATAL!

Informações com J  M. Cruz -  Rua 15

A PRAÇA
Declaro a esta e as de* 

mais praças que nesta data 
adquiri o botequim do Snr. 
José Rossi, sito a tina Ba­
rão de Mello Oliveira, 642.

Lençòes, 22 — 2 — 938.
João Sermarini 

Concordo — José Rossi

Garage Rossi
de Nicola Rossi

Mudou-se para a Rua 
Tibiriçà N. 683.

Atende a qualquer hora
Phone, 39 -  LEN Ç Ô ES

CineGuaran/
HOJE :

UM GAROTO DE QUALIDADE»
0 trabalho n.o 1 de Fred 

Bartholomew!

pois de muito tempo, porque 
não encontrava cousa de va­
lor, nos mostrará, a partir de 
depois de amanhã, o mais 
bem feito e original seriado 
de quantos tem sido feito até 
aqui: “Rainha do Sertão”. In- 
teiramente nova, a magnífica 
cinta da United tem como 
“rainha” Mary Korman.

Uma garota linda, como vo­
cês não são capazes de avaliar

Somente o seu temperamen­
to adequado e sua belleza 
divinal, foram os factores que 
a tornaram • Rainha do Ser­
tão”. Um sem numero de 
s cenas empolgantes e dignas 
de “torcidas”, “desenrola-se 
a granel nesta peliicula”, fu­
gas sensacionaes, aventuras, 
luctas, indios, bandidos e... 
amor, heroismo e romance.

O maior seriado de todos 
que temos visto até hoje’
Sabbado, 2 de Abril - «O UL-

Bar Guarany
FRUTAS FRESCAStf

TIMO BANDOLEIRO»
Um far-west novo, cheio de 

emoções e arrojo. Hoot Gi- 
bson, o glorioso e intrépido 
“cow-boy” de volta á téla, 
num trabalho digno de enco- 
mios.

NINO MARTINI! - SHIRLEY!
Requinte de bom gosto.

«0 MUNDO E’ MEU» —que 
o Guarany exhibirá no pro- 
ximo domingo, é o trabalho 
mais espectacular de Nino 
Martini! Canções do “Outro 
Mundo”.

Não precisa dizer muito.
Basta lembrar que “O Mun­

do é Meu”, um film que 
depois de annunciado só por 
uma semana no Rio e em S. 
Paulo, teve que ficar no car­
taz por mais cie um mez! Pre­
cisa mais ? Junto com elle, 
vem um desenho colorido e 
ultra lindo.

Finalmente hoje, em duas 
colossa.es sessões, o Guarany 
vae exhibir “Um Garoto de 
Qualidade”. Só o titulo do 
filme já o recomenda ao bom 
gosto do publico exigente. En­
tretanto, não devemos nos es­
quecer que este trabalho des- 
tribuido pela “United” marca 
uma época no cinema: regis­
tra a volta triumphal de Do- 
lores Costello Barrymore ao 
cinema! Só ella poderia ser­
vir para o papel de mãe do 
prodigioso garoto.

Um enredo recomendado 
pela censura a todos, sem  
d istin ção  de sexo  ou eda- 
de. “99 % novo”.

Guy Keebe, o caréca ven- 
deiró...

Freddie, o menino nobre...
Um desfile de scenas que 

nos recorda os mais sublimes 
momentos da vida no lar.

Elenco, primoroso. Photo- 
graphias, optimas. Scenarios 
e trajes, a caracter. Emfim, 
mais uma authentica joia, das 
rarissimas que o cinema nos 
dá.

Voce está com saudades 
delia? Voce também? Vo­
ce, voce, aquelle ali, aquellá, 
todos... Muito bem. Eu tam- 
bom estou, confesso. Pois el­
la, o “coqueluche do univer­
so”, Shirley, vem ahi... em 10 
de Abril estará no Guarany 
em seu mais recente trabalho: 
“HEIDE”. Uma peliicula que 
voce nunca esquecerá!...

KVende-se o prédio 
da Rua 15 de No­

vembro N. 631.

OJ 1<

Éfc

T ratar com o proprie­
tário  Snr. J o sé  O liva, 

no m esm o.
T.qF = - ----------------

Está com sêde? Vá ao

Bar Guarany
Terça Feira, 29 — «RAINHA 
DO SERTÃO» — (Seriado)

Eis ahi uma sensacional noti­
cia. A Empreza Moreira, de-

e peça sem demora um 
copo da deliciosa agua

S Ã O  LO U R EN Ç O .



E’CHO

Ja quasi restabelecido, 
numa tarde morna de Se­
tembro, puz-me a andar 
pelos trilhos estreitos que 
sujavam de vermelho, o 
v e r d e  esmeraldino do 
campo.

Fui quedar-me contem­
plativo «o lado do monjolo 
do “Sitio Velho”, que ja­
zia esquecido numa vol­
ta remansosa do ribeirão. 
Naquelle recanto selva­
gem Rquei abandonado 
aos meus pensamentos, 
olhos postos no céu tin­
gido de rosiclér e embe­
vecido pelos sons confu­
sos que, coados pela dis­
tancia, vinham aos meus 
ouvidos como uma melo­
dia dulcissima. O sói - 
portentoso l u z e i r o  de 
Deus - lançava sobre a 
cópa das arvores os seus 
raios obliquos, que dou­
ravam a ramagem mais 
alta da matta, toda pon­
tilhada de flores, que se 
desdobrava, desde quasi 
à flor d’agua n’outra mar­
gem, até o espigão dis­
tante.

A essa hora em que os 
urús em concerto, des- 
pediam-se da tarde com 
o seu compassado e tris­
te canto que plangente 
ia reboar nos socavões 
e devezas da serra, foi 
com uncção que revivi a 
minha meninice e lem­
brei-me da negra Ormin 
da que me contava his­
torias repassadas de can­
dura e ingenuidade. Na­
quelle monjolo quantas 
vezes, transido de medo, 
cosido ás suas saias con­
tou-me ella lendas povo­
adas de duendes que eu 
sentia viverem la fora, 
no negror da noite... Re­
cordei-me dos brinquedos 
infantis, do meu carrinho 
tirado por um cabritão 
espevitado, das incursões 
ao pomar e sobretudo 
das noitadas m u s i c a e s  
que o Etnesto, sanfonista 
emerito, tanta vez nos 
proporcionara...

Alli fiquei, entregue ao 
culto do passado distan­
te, vendo com os olhos 
d’alma, tudo colorido e 
nimbado pela saudade 
cruciante que se apode­
rara de meu ser comba­
lido pela doença. Dali só 
me arrancou a noite que 
vinha invadindo tudo de 
tristeza e que fez repon- 
tar, pressurosas, aqui e 
alli, as primeiras estrel- 
las...

IV.
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P atesíes de Registros
A Collectoria Federal 

desta cidade communica, 
a todos os interessados, 
que terminará no dia 31 
do corrente o prazo pa­
ra pagamento das “Pa­
tentes de Registros” de 
consumo.

Findo o referido pra­
zo, serão cobrados com 
o accrescimo de 15% 
de multa.

l Alfaiataria i
Brega |

I  Ternos sob medida |

| Serviço rápido, per- j  
|  íeito e garantido

1 t--------1 só na i - ■ 1

|  Alfaiataria Brega J
|  Rua lõ de Novembro J
p LEIVÇÔES |
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Para conhecer a oitava ma­
ravilha, não è preciso gastar 

100$ nem 200$. Vá ao

Bar Guarany
e peça BOMBONS cios melho­
res. Ahi está a oitava mara­
vilha do século.

Casa dos RetalSios
Visitem a Casa dos Retalho

Sedas, Brins e etc.

tnOinuiO
a
E
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E
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COM F3OSTO E IMPRESSO 

na Typographia Corqipercia!
CBN.ÇÓES

Â Collectoria Federal 
M udou-se

Do velho e antigo pré­
dio que occupava, á rua 
15 de Novembro, possou 
se á rua Tybiriçá N.

Â Exactoria local cujo 
nome abre esta nota, 
está optimamente instal- 
lada, offerecendo um as­
pecto admiravel e com- 
modidade ao publico.

Ã)-. £cão Socei-

j  MEDICO |

|  OPERADOR |

1 E PARTEIRO I

C C N S U L T O R I O  :

~  Pua 15 de  N o v em b ro  -- L E N Ç Ó cS  g

Do rateio feito entre os 
atiradores do T.G. 66. pa­
ra as despesas de assig- 
naturas dos certificados, 
sobrou a importância de 

! 14$000 que, por determi­
nação do Snr. Tenente, 
deverá ser entregue, por 
nosso intermédio, à Con­
ferência de S. Vicente de 
Paula, desta cidade. 
Acha-se, pois, a disposi­
ção daquella associação 
a referida importância.

Um Moço de Valor
Eu o conheço ha cinco an- 

nos. Alto, mais rnlvo do que 
castanho e quasi esquelético. 
Tem a alma sempre inquiéta 
e é natural vel-o correndo 
nervosamente, de um lado pa­
ra outro, numa e noutra ci­
dade, como se estivesse pres- 
cutando qualquer cousa, eter- 
namente...

Octavio é o typo do jorna­
lista bem profissional.

Elle venceu na imprensa 
do interior a custa do seu ta­
lento. Não é muito mais fá­
cil vencer-se na imprensa da 
capital? Sem duvida alguma, 
sim.

Na maior “interior” que 
nós temos, o “Correio da No­
roeste”, elle teve como mes­
tre José. Fernandes — esse 
extraordinário plantador de 
um jornal “de verdade” em 
pleno coração do “hitlerland” 
paulista!

Mas si José Fernandes o 
ensinou e conduziu, Octavio 
soube approveitar bem as li­
ções, foi o discípulo n.o um. 
A’s vezes eu olho para Octa­
vio (elle não gosta que o cha­
mem de “Pinto sem mãe...), e 
tenho a impressão que a sua 
alma foi malhada duramente 
na bigorna austera do indií- 
ferentismo publico. Essa al­
ma pertencia ao jornalismo, 
e ficou desesperada á con-

Bar Guarany
VINHO NACIONAL

quista da popularidade. Quem 
trabalha em jornal não quer 
ser popular, simplesmente — 
exige popularidade, pois, pre­
cisa delia.

Octavio fez assim. Pulou 
por cima dos doutores — ini­
migos perigosos do jornalis­
mo indígena, açoitadores da 
pequena imprensa, cujos gri­
tos fazem rir os “confrades” 
da capital — mandou ás favas 
a Escola Normal, “metteu a 
lenha” em muita gente bôa, 
saccudiu ombros aos risinhos 
dos figurões sociaes e impoz- 
se. Não sem dar a mão, pri­
meiro, á boa gente da rua, 
cuja manifestação é, invaria­
velmente, de applausos.

Assim conquistou populari­
dade. Hoje é respeitado por 
todos. E merece. Mais que 
isso, tem direito.

Eu escrevi isto tudo porque 
ha muito desejava fazel-o, 
sem nunca haver opportuni- 
dade. Agora, porém, que 
mais de perto senti a sua bon­
dade, faço-o a bom gosto. Ahi 
está o que eu penso de Oc­
tavio Vaz de Camargo, moço 
de valor, mas desconhecido 
e quasi obscuro. Meu con­
frade e irmão em espirito in- 
quiéto, amigo, jornalista de 
escól, braço direito de José 
Fernandes e bom filho da au- 
thentica imprensa do interior.

FIRA FERRÃO

Façam seus 
reclames 
nesía folha.
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— Uma carta para você, 
Guimpléine...

E  dizendo isso, o redactor 
foi deixando em minhas mãos 
a agradavel surpreza. 

Vejamos:
“Caro amigo Guimpléine : 

Você jd  reparou que não ha 
nada mais difficil do que es­
colher uma esposa ?

Não é fácil encontrar uma 
que seja ideal: que não amo­
le a paciência e que não seja 
de uma fealdade gritante. 
Sim, porque a mulher que 
mais me agrada quasi sem­
pre é uma 3.a ou 4.a collo- 
cada num prêmio de belleza. 
De qualquer modo, escolher 
uma mulher é mais difficil 
do que escolher uma profis­
são, um bom relogio ou uma 
navalha que não nos rnarty- 
rise. E  a prova disso são 
os divorcios, as incomprehen- 
soes no lar, etc. Si a esco­
lha recahir numa litterata, 
o casal viverei num inferno 
livo. Sò ella é que deseja 
ter seus pontos de vista, só 
ella... etc. LIBORIO'".

Voce, Liborio, com certeza 
é mais uma victima do fe ­
minismo avançado.

O unico remedio, a meu 
ver, para pessoas assim, é 
resolver casar-se como quem 
resolve comprar um bilhete 
de loteria. Quanto d escolha 
do numero, é uma questão 
de palpite.

Voce, por exemplo, tem que 
uma 3.a ou 4.a collocada nu­
ma exposição de “demonios 
aperfeiçoados", isto é, num  
concurso desses que o ladino 
Chateaubriand está fazendo, 
talvez lhe de sorte. Eu já  
não tenho fé  alguma em “spe- 
cimens” que npparecem em 
taes certames.

Colloque-se ella em 3.o, 4.0, 
l.o, W.o ou em logar que seja.

Agora, sobre mulheres lit- 
teratas eu estou integralmen­
te com voce.

Conformemo-nos, Liborio. 
A mulher, geralmente, gosta 
de ser “moderna ’.

Quer saber mais do que nós 
(quando não nos quer gover­
nar !) Quer ter “liberdade, 
“independência", tudo... Mas 
esquecem-se de que com esse 
“cartão” um homem sensato 
não deixa de julgal-as como 
voce: uma navalha, um re­
logio bom, emfim, um objecto 
de uso mais bonito ou mais 
feio, melhor ou peior...

Ah ! este século XX...
(wiiim plèlne

ANNIVERSARIOS
Faz annos hoje - a me­

nina Helei, filha do snr. 
Virgílio Capoani.

-  0  snr. Virgílio Cic- 
cone, acatado commer- 
ciante nesta praça.

Dia 2 de Abril, a se- 
nhorita Elza, filha do sr. 
Luiz Borin.

VISITAS
Durante a semana p. 

finda, tivémos 0 praser 
de registrar as seguintes
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visitas á nossa redacção: 
snr. Alexandre Paccola e 
exma. esposa, acompa­
nhados de D. Eliza Pac­
cola Camargo, esposa do 
snr. João B. Moura Ca­
margo.

— Deu-nos 0 prazer de 
sua visita, tendo entreti- 
do comnosco agradavel 
palestra, 0 snr. João Mon 
teiro de Paula, digno fis­
cal estadoal que acaba 
de fixar residência nesta 
cidade.

CONVITE
O Dr. Hugo Pinheiro 

Machado e Familia, por 
nosso intermédio convi­
dam todos os catholicos 
desta Parochia para as­
sistirem a missa que se­
rá rezada no dia 3 de 
Abril na Matriz, em lou­
vor á N. S. Apparecida, 
cuja rica imagem foi of- 
ferecida à Igreja local 
por aquella distincta fa­
milia.

Tenente JALF SALDANHA FRANCA
Afim de fazer assigna- 

dos os certificados dos 
reservistas de 36-37, pe­
lo antigo núcleo local do 
T. G. 66, esteve nesta ci­
dade, domingo ultimo, o 
snr. Tenente Jalf Salda­
nha Franco commandan- 
te daquella E s c o l a  de 
Guerra sediada na visi- 
nha cidade de Jahü.

O distinc’0 official fez- 
se acompanhar de seus 
sargentos auxiliares e 
nesta cidade passaram o 
domingo todo, em agra- 
dabilissimas palestras e 
passeios com um de nos­
sos redactores e repre­
sentante do núcleo. A’s 
12 horas, no Hotel Cen­
tral, teve logar o almo­
ço offerecido pelos seus 
antigos alumnos, no qual 
tomaram parte, além de 
outros 0 snr. Herminio 
Luminatti pelos offertan- 
tes e 0 nosso secretario, 
por esta folha. Os illus- 
tres hospedes regressa­
ram a Jahü á noite, ten­
do levado de nossa cida­
de as melhores impres 
soes.

“E’cho”, que teve a 
honra de ser alvo de 
desvanecedoras attenções 
e elogiosas referencias 
por parte do brilhante of­
ficial, sente se a vontade

para exprimir-lhe seus 
sinceros agradecimentos 
e pedir que sua visita se 
repita.

HOMENAGEM̂ f̂ ANTADORES 
DA NOVA ESTAÇÃO

Teve feliz repercussão nos 
nossos meios sociaes, a idéa 
lançada por este jornal, sob 
0 titulo acima.

A proposito, procuraram- 
nos varias pessoas de escól, 
animando-nos, assim, prose- 
guir a campanha que tem por 
fim solemnizar a inauguração 
da magestosa estação que tan­
to honra Lençóes. Ao mes­
mo tempo em que 0 povo 
prestará uma significativa ho­
menagem aos snrs. engenhei­
ros e altos dignatarios da 
grande ferrovia, que serão 
especial e opportunamente 
convidados á festa, approvei- 
tará o ensejo para manifestar 
o seu reconhecimento aos 
nossos homens que mais tra­
balharam pró-levantamento 
da referida obra, cujos nomes 
já foram declinados em nos­
sa edição de 13 do corrente.

Tivemos a honra de regis­
trar, em primeiro logar, a 
adhesão do Exmo. Snr. Jaco- 
mo N. Paccola, D. D. Prefeito 
Municipal. Seguiram-se os se­
guintes senhores: Augusto
Canóva, José Augusto Macha­
do, João Moreira da Cruz, 
João B. de Moura Camargo, 
Lydio Bosi e Dr. Antonio Leão 
Tocei.

Em nossa redacção, onde 
poderão ser dadas melhores 
informações, permanece a dis­
posição dos interessados, a 
iista respectiva.

“ Echo” da Cidade
T iro a o  V ô o
Domingo ultimo nosso re­

pórter dirigiu-se ao “Stand 
Lençoense de Tiro ao Vôo” 
afim de apreciar mais uma 
rodada preparatória da novel 
agremiação que tem como 
presidente 0 snr. Lydio Bosi, 
m. d. collector Federal.

Notamos entre os atirado­
res certa defficiencia nas pon­
tarias, talvez motivada pela 
precipitação. Tanto è assim 
que, excepção feita ao snr. 
Antonio Segala, que obteve 
o l.o lugar no tiro ao pombo 
e Affonso Andretto que levan­
tou o l.o posto no tiro ao pra­
to, os demais nada, ou quasi 
nada, fizeram digno de regis­
tro.

Agora que se aproxima a 
data da inauguração official 
e solemne da arena de tiro 
amador local, é preciso que 
os nossos esportistas tenham 
mais controle nos nervos e 
apresentem maior porcenta­
gem de tiros aproveitados.

A nossa equipe não pode 
deixar que levem para fora

da nossa cidade, a victoria 
do grande Torneio inaugural 
de 24 de Abril, onde se apre­
sentarão, certamente, ade- 
trados atiradores de nomeada, 
affeitos já aos grandes em­
bates dessa natureza e dispos­
tos a levantarem 0 prêmio.

Pern ilo n go s
Um amigo nosso chamou-nos a 
attenção para a invasão dos 
perniíongos que está sofren­
do a cidade. Com esta cani- 
cula inclemente já é bem dif- 
ficel ter-se um repouso re- 
compensador, mas agora, com 
essas nuvens de terríveis in­
sectos que por cumulo aug- 
menta dia a dia, é verdadei­
ramente impossível, disse-nos 
nosso interlecutor.

0 facto parece, a primeira 
vista, carecedor de impor­
tância. Não obstante, elle as­
sume aspecto contrario; si 
lembrarmos que o responsá­
vel pela intranquilidade no­
turna da cidade, nesse parti­
cular, é o snr. Fiscal de Hy- 
giene da Prefeitura.

Toda a gente sabe que os 
pernilongos criam-se assusta­
doramente em aguas estagna­
das. E ha quintaes em ple­
no coração da cidade que vi­
vem em completo abandono 
desde mezes e até de annos, 
com mattos crescidos, latinhas 
cheia de agua de chuva, em­
fim todas essas immundicies 
que formam campo de vege­
tação ao incomodador inse­
cto.

0 Fiscal de hygiene preci­
sa correr os quintaes occu- 
pados e principalmente os 
desocupados, dar uma vista 
e... AGIR.
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